
Jornal semanal da APROPUC e da AFAPUC

FUNCIONÁRIOCONTRA O IMPEACHMENT !

CONTRA OS AJUSTES DO GOVERNO DILMA!

PELA ORGANIZAÇÃO AUTÔNOMA DOS TRABALHADORES!

Estudante relata  sua experiência durante a ação policial
 de 21/3
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14/3 - 14h - sala  a confirmar

continuação da página anterior
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Há uma década, a polícia en-
trou na PUC-SP para prender um
jovem acusado de tráfico de dro-
gas. Quase ninguém disse não.
Depois, incapaz de exercitar o di-
álogo democrático e com anuên-
cia do Conselho Universitário, a
reitoria chamou a polícia para a
reintegração de posse do seu es-
paço, ocupado pelos estudantes.
Quase ninguém disse não. Na úl-
tima semana, um caminhão esta-
cionou em frente à PUC-SP às 18h
e iniciou um barulho insuportável
com a finalidade de impedir as
aulas. O número irrelevante de
integrantes pró-impeachment zur-
rava pelos alto-falantes. Outro

grupo reduzido postou-se próxi-
mo ao caminhão e contestou. A
polícia já estava lá. De repente,
apareceu a tropa de choque, que
funcionou de escudo para os pro-
prietários do trio elétrico. Obvia-
mente, ela tomou partido e distri-
buiu violências, como é de praxe,
pela rua e em direção a nós, no
prédio da universidade. Quase
todos dizem que houve excessos,
uma ação descabida e desrespei-
to à paz. A polícia é o que é, a paz
é a de quem ela defende, ninguém
foi atrás do trio elétrico e a PUC-
SP mudou.

ht tp : / /www.nu-so l .org/ f le-
cheira/pdf/flecheira425.pdf

Nós, alunos(as) do Centro Aca-
dêmico do Serviço Social - CASS
da PUC/SP, repudiamos veemen-
temente as agressões físicas
cometidas pela Polícia Militar do
estado de São Paulo contra es-
tudantes e professores(as) da
Universidade, no auge de uma
manifestação democrática con-
trária ao ato instalado pró Golpe.
Repudiamos em igual teor, os
ataques verbais proferidos por
uma minoria de estudantes no
ato pró Golpe, do alto de um trio
elétrico alugado - o que demons-
tra a classe social em que ocu-
pam e os interesses de quem
defendem - louvando e incitan-
do a PM/SP a praticar sua cos-
tumeira truculência.
Um discurso falacioso e fascis-
ta, desconhecedor da tradição
marxista e resistente - ao Golpe
Militar de 1964 e dos anos ditato-

riais - da Universidade em que
"estudam" (ou seria "consomem",
como uma marca?) Vimos o es-
tado de exceção dentro de uma
Universidade, embora conhece-
mos essa realidade cotidiana e
duramente vivida pela popula-
ção pobre e negra desse país, a
qual muito de nós compõe.
Está posto uma disputa de pro-
jeto societário que transcende
ao partidário. É a luta de classes
viva e presente!!! Nossa home-
nagem à professora Rosalina
Santa Cruz, resistente em todos
os tempos de ameaça democrá-
t ica, na representação de
todos(as) estudantes e
professores(as) que resistem!
 Por DIREITO, LIBERDADE E JUS-
TIÇA SOCIAL, estamos em coro:
"FASCISTAS NÃO PASSARÃO"!!!

CASS - PUC/SP.

 Nota de repúdio sobre 21/3

C. A. de Serviço Social

Núcleo de Sociabilidade Libertária -
Nu-sol

Manifesto
A PUC-SP vem se constituindo, ao
longo de sua historia, como uma
universidade que tem se posicio-
nado firmemente em favor do direi-
to de livre expressão e contra atos
de barbárie. Nessa direção, os
professores do curso de Serviço
Social manifestam a sua indigna-
ção e repúdio aos atos de violên-
cia efetivados pela Policia Militar
do Estado de São Paulo, que agre-
diu , ferindo alunos e professores
desta Universidade que se mani-

Curso de Serviço Social

festavam em defesa do estado
democrático de direito, contra um
ato  ofensivo às nossas tradições
democráticas.
Os acontecimentos de 21 de
março exigem dos órgãos cole-
giados desta universidade um
firme posicionamento para que
se apurem as responsabilida-
des pelas agressões físicas
promovidas pela Policia Militar
ao nosso corpo docente e dis-
cente presentes no ato.

O Departamento de Economia da
FEA-PUC/SP vem a público repu-
diar a ação perpetrada, na noite
de 21 de março, pela Polícia Militar
a qual agiu de forma desproposi-
tada, fazendo uso de cassetetes,
gás de pimenta, bombas de efeito
moral e balas de borracha contra
estudantes desta Universidade
que se manifestavam em frente à
portaria da Rua Ministro Godoy.
A Polícia Militar, além de atingir os
estudantes na rua, desferiu pro-
jéteis e bombas de gás lacrimogê-
nio contra janelas e corredores
do Edifício Bandeira de Mello onde
se encontravam alunos, profes-
sores e funcionários da Institui-
ção, causando tumulto e ferimen-
tos, demonstrando comportamen-
to inadequado para lidar com a
situação apresentada.
Este é um fato de grave natureza

Nota pública de repúdio
ao ferir a autonomia universitária
desta Instituição. Infelizmente
essa situação não é nova para a
PUC-SP que sofreu, em 1977, a
trágica invasão pelas tropas co-
mandadas pelo coronel Erasmo
Dias e, em 1984, o incêndio crimi-
noso do TUCA. Neste sentido,
repudiamos qualquer ação que
avilte a liberdade de manifesta-
ção de ideias, de posições políti-
cas e o exercício pleno da demo-
cracia. Os valores humanistas, a
pluralidade dos saberes e o pleno
exercício da cidadania são os
que norteiam a história da PUC de
São Paulo.
O repudio é a única reação que
tais atos merecem.

Professores do Departa-
mento de Economia - FEA -
PUC/SP

O Departamento de Direito Pú-
blico da Faculdade de Direito da
PUC/SP vem a público repudiar
com veemência a ação inade-
quada e desproporcional de
parte da Polícia Militar do Estado
de São Paulo que investiu, se-
gundo reportagem publicada
hoje no jornal Folha de São Pau-
lo, com cassetetes, gás de pi-
menta, bombas de efeito moral
e balas de borracha, contra es-
tudantes desta Universidade
que protestavam pacificamen-
te contra o impeachment da Pre-
sidenta Dilma Rousseff.
A Pontifícia Universidade Católi-
ca de São Paulo se notabilizou no
passado por sua luta contra a

Centro Acadêmico Leão  XIII

Recentemente soltamos uma nota
informando que somos uma ges-
tão apartidária por entender que
representamos alunos que pos-
suem diversas opiniões e posici-
onamentos políticos.
O ato "pró-impeachment" não foi
realizado e nem apoiado pelo Cen-
tro Acadêmico Leão XIII, confor-
me várias pessoas afirmaram.
No entanto, decidimos que não
poderíamos nos ausentar depois
destes últimos acontecimentos.
Na segunda-feira, 21/3/2016,

presenciamos cenas lamentáveis
em nossa universidade. Deixa-
mos aqui nosso repúdio aos atos
de violência que presenciamos e
que são cenas lamentáveis num
ambiente universitário. Agres-
sões desproporcionais e desne-
cessárias que feriram o ambien-
te democrático que a PUC tanto
se orgulha.

Centro Acadêmico Leão XIII -
Gestão  União FEA-PUC_SP
2016

Repúdio

Nós somos assim

Departamento de Economia

Nota pública de repúdio
Depto.  de Direito Público

ditadura e a violação sistemática
dos direitos humanos. Sofreu por
isso uma invasão da polícia em
1977 e um incêndio criminoso na
década de 1980. É uma Institui-
ção com sólidos vínculos com o
pensamento e os movimentos de
esquerda e por isso não se cons-
titui num local apropriado para a
divulgação de discursos precon-
ceituosos, de ódio, que incitem a
violência ou atentem contra a
ordem jurídica, ainda que sob o
simulacro da legalidade.

Silvio Luís Ferreira da Rocha
Chefe do Departamento de
Direito Público da Faculdade
de Direito da PUC/SP
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Na noite de 21/03/2016 a PUC-SP,
infelizmente, foi novamente palco
da arbitrariedade e da violência
que tem atingido o país nas últimas
semanas. É inadmissível que esta
universidade que tem sua história
marcada pela luta e resistência no
campo democrático tenha que
conviver com a usurpação do di-
reito e com a mais vil forma de
repressão e autoritarismo por par-
te da Polícia Militar Paulista.
As marcas da resistência estão
impregnadas nos corredores e
rampas da PUC-SP, seu teatro, o
TUCA, é símbolo da força e da luta
por democracia. Desde 1977
quando as tropas de Erasmo Dias
tentaram calar aqueles que luta-
vam contra o arbítrio e o autorita-
rismo da Ditadura Militar, a comu-
nidade puquiana sempre esteve
ao lado das lutas populares e
sociais. Na noite de ontem foi à
polícia militar do Governador Ge-
raldo Alckmin que tentou silenciar
o movimento daqueles que defen-
dem a Democracia. Alckmin um já
conhecido repressor dos movi-
mentos sociais, da juventude ne-
gra periférica e dos camponeses
do interior do Estado de SP. O
mesmo que permitiu que Avenida
Paulista permanecesse fechada
na semana passada por mais de
30 horas, colocando sua tropa de
choque para defender os segui-
dores da FIESP que, como cães de
guarda, agrediram e espalharam
medo e horror àqueles que "apa-
rentemente" discordavam deles.
Uma camiseta vermelha era sufici-
ente para colocar em risco a inte-
gridade física dos transeuntes.
É com perplexidade que temos
vivenciado o avanço do conser-
vadorismo que tem atingido pata-
mares insustentáveis e coloca
em risco nossa frágil democra-
cia. A construção de um Estado
de Exceção vai se configurando
e a judicialização e espetaculari-
zação da política contamina, divi-
de e polariza a sociedade brasi-
leira. A cada minuto denúncias de
violência e manifestações fas-
cistas são veiculadas nas redes
sociais e nas mídias alternativas,
enquanto a mídia burguesa finan-

Nota de repúdio aos atos de violência
contra os professores,

estudantes e funcionários da PUC-SP
cia e promove perseguições aos
movimentos sociais e à esquerda
brasileira. Com a falsa dicotomia
PT x PSDB que de fato não repre-
sentam as legítimas lutas sociais,
um ambiente de ódio e intolerân-
cia cresce e contamina todos os
setores da sociedade brasileira e
da vida social.
O movimento se intensificou des-
de que se acirraram as disputas
em âmbito nacional. De um lado
uma tentativa insana de Golpe por
parte da direita e do judiciário com
amplo apoio da mídia burguesa, de
outro do Governo Dilma que ado-
tou a política do Ajuste Fiscal que
destrói direitos dos trabalhadores
e criminaliza movimentos sociais,
a exemplo da Lei antiterrorismo.
Os movimentos sociais autôno-
mos têm de forma intransigente

se manifestado a favor da demo-
cracia e contrários ao emitente
Golpe da Direita. De nossa parte
engrossamos as fileiras daque-
les que lutam pela defesa do Es-
tado Democrático de Direito, con-
tra o conservadorismo e a judici-
alização da política de forma a
honrar nossos princípios éticos e
políticos que historicamente mar-
caram o Serviço Social brasileiro.
A defesa intransigente da liber-
dade como plena expansão dos
indivíduos sociais, a defesa da
democracia e da cidadania, são
hoje mais que necessárias. Nos-
so princípio e horizonte de supe-
ração da ordem burguesa pas-
sam nesse momento por defen-
der a democracia, a soberania
nacional e o direito a liberdade.
Sabemos que no acirramento da

Uma ação da Polícia Militar de São
Paulo na última segunda-feira (dia
21) acabou em forte repressão
contra estudantes da PUC-SP.
Atendendo a um chamado para
garantir a segurança entre gru-
pos favoráveis e opositores ao
impeachment da presidenta Dilma
Rousseff que realizavam atos em
frente à universidade, a tropa da
Força Tática avançou contra o
grupo de jovens que fazia oposi-
ção ao ato antigovernista.De acor-
do com nota de repúdio à violên-
cia policial emitida pela Associa-
ção de Professores da PUC
(APROPUC) e da Associação de
Funcionários Administrativos da
PUC (AFAPUC), a ação da Polícia
Militar foi truculenta e feriu a au-
tonomia universitária, relembran-
do a invasão ocorrida no período
da Ditadura Militar.
“A ação truculenta  da PM contra
estudantes [que se posicionavam
contra a manifestação pró-impe-
achment] fez uso de cassetetes,
bombas de efeito moral,  projéteis
de borracha causando tumulto e

luta de classes são os trabalha-
dores que pagarão o preço alto
das disputas com a burguesia,
portanto, é necessária nossa or-
ganização e luta política.
 Não flexibilizar nenhum centíme-
tro na defesa dos direitos, repu-
diar toda a qualquer forma de
violência e arbítrio como os que
ocorreram   na PUC-SP, denunciar
e lutar contra o conservadorismo
e o fascismo que tem se ampliado
cada vez mais, se manter autôno-
mo a governos e a estar junto aos
trabalhadores nas lutas popula-
res e por democracia. Esse é o
nosso compromisso, essa é a
nossa luta!!

Associação Brasileira de
Ensino e Pesquisa em

Serviço Social - ABEPSS

ferindo pessoas. A violência da
PM se ampliou ao deflagrar bom-
bas de efeito moral contra os
estudantes que se manifestavam
pacificamente dentro da Univer-
sidade, nas janelas e varandas
de todos os andares do Edifício
Bandeira de Melo”, denuncia a
nota. Ainda de acordo com a as-
sociação, a direção da universi-
dade teria sido omissa aos pedi-
dos da APROPUC para que se
tomassem providências em favor
da segurança dos estudantes.
A Associação Brasileira de Ensi-
no e Pesquisa em Serviço Social
também emitiu repúdio à ação da
PMSP, declarando posição em
“defesa do Estado Democrático
de Direito, contra o conservado-
rismo e a judicialização da política
de forma a honrar nossos princí-
pios éticos e políticos que histori-
camente marcaram o Serviço So-
cial brasileiro”.
A Secretaria da Segurança Públi-
ca do Estado de São Paulo infor-
mou que a repressão se fez ne-
cessária porque estudantes ar-

remessaram latas e garrafas con-
tra os PMs. No entanto, um vídeo
gravado pela TVPUC mostra o
momento em que os policiais avan-
çam contra jovens que cantavam
palavras de ordem.
As ações da Polícia Militar ocor-
rem em um contexto de aumento
da repressão do Estado contra
movimentos sociais e contra as
liberdades democráticas.  Em meio
à crise política vivenciada pelo
governo Dilma Rousseff, uma sé-
rie de leis têm ameaçado garan-
tias constitucionais, tais como a
Lei Antiterrorismo (Lei 13.260/
16), sancionada pela presidenta
na última quinta-feira (dia 15),
bem como a recorrente impuni-
dade às violações aos direitos
humanos cometidos pelas políci-
as militares.
A Lei 13.260/2016, que esteve
em debate no ano de 2015, ins-
titui os crimes de “terrorismo” e
delitos colaterais e poderá ser-

Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social - ABEPSS

Conselho Regional de Serviço Social -
São Paulo - CRESS-SP

Polícia Militar ataca estudantes da PUC-SP

continua na próxima página



Cheguei à PUC pela Rua Monte
Alegre por volta das 20h30 e, assim
que cruzei a prainha e entrei no
Prédio Novo comecei a ouvir um
som alto, de palavras de ordem
gritadas num microfone. A voz di-
zia coisas como "somos a maioria!
Temos que lutar pela democracia,
não podemos permitir um golpe".
Pensei comigo "oh, mas que grata
surpresa, um ato pela defesa da
democracia na PUC!". Foi quando a
voz disse "Pela defesa da demo-
cracia, pela defesa do Juiz Sergio
Moro". Epa….Me dirigi à sacada do
quarto andar que dá para a Rua
Ministro de Godói e pude observar
um carro de som com uma faixa
estampada com "PUC PELO IMPEA-
CHMENT" e algumas dezenas de
pessoas com bandeiras do Brasil e
roupas verde e amarela. Alguns
estudantes se aglomeravam na es-
cadaria e ao redor do carro de som.
Algumas tentativas de resposta
aconteciam, mas a voz no microfo-
ne dizia "queremos agradecer ao
pessoal que está aqui fazendo vo-
lume no nosso ato". Respirei fundo.
Nada de novo sob o sol: mais um dia
em que eu não pertencia à PUC e a
PUC não pertencia a mim.

Me encaminhei para a orientação
de TCC e, ao sair da sala, ouvi a voz
do carro de som dizer que eles
eram democráticos e que no dia do
ato "pró PT" ninguém atrapalhou os
discursos feitos e nem pediu a
palavra, então ele não precisava
cedê-la aos seus opositores que já
cercavam o veículo (claro que ele
não sabia que, durante o ato a que
ele se referia, alguns moradores
dos prédios próximos à PUC arre-
messaram ovos nos participantes
do evento). Alguma confusão co-
meçou entre os manifestantes e a
voz, já em tom histérico, começou
a dizer que eles eram de paz e que
estavam sendo agredidos - primei-
ra aproximação policial. (...)Em de-
terminado momento, acho que
quando cheguei ao segundo an-
dar, parei junto à varanda para
observar a movimentação e pude
ver uma das ideias mais geniais que
um pessoal poderia ter tido: coloca-
ram um Datashow no parapeito da
sacada, conectado a um computa-
dor, projetando no prédio em frente
à PUC palavras de oposição ao
discurso odioso da voz. A cada
sandice proferida ao microfone,
uma contestação escrita no prédio.
Até que escreveram "cuidado: o
choque chegou".

Eu não conseguia entender como
é que ninguém estava reagindo à
voz. Ninguém gritava nada contra
eles, só assistiam parados, pendu-

vir como ferramenta de repres-
são contra movimentos sociais
e a população em geral, de acor-
do com ONGs, especialistas e
entidades de direitos humanos.
A nova lei poderá utilizar ele-
mentos subjetivos que poderão
ser punir pessoas por até 30
anos de prisão, como denuncia
a ONG Artigo 19. “As ações
proibidas pela lei 13.206/16 já
encontram tipificação legal nos
dispositivos da inflada legisla-
ção penal brasileira, que já con-
ta com mais de 1.600 tipos pe-
nais”, declara a ONG.
Já as acusações de “violações
sistemáticas aos direitos huma-
nos pela Polícia Militar de São
Paulo” têm sido alvo de críticas de
movimentos sociais e defenso-
res dos direitos humanos, como
denuncia audiência temática na
Comissão Interamericana de Di-
reitos Humanos, marcada para
ocorrer no dia 7 de abril em Wa-
shington, EUA.
De acordo com documento pro-
duzido por conta da repressão
contra estudantes secundaristas
que lutavam contra a “reorgani-
zação escolar” do governo Ge-
raldo Alckmin, a militarização das
polícias tem sido utilizada como
forma de coagir e reprimir violen-
tamente a população brasileira.
A pauta da desmilitarização das
polícias vem sendo discutida
pelo conjunto CFESS/CRESS em
consonância com o compromis-
so  ético-político de assistentes
sociais, que atuam na  defesa
intransigente  dos direitos hu-
manos e na recusa do arbítrio e
do autoritarismo.
O CRESS-SP tem encabeçado as
discussões sobre o tema, como
através de mesas, publicações e
debates, a exemplo do Seminário
Estadual de Ética e Direitos Huma-
nos, e também através de docu-
mentos, como a “Carta do Rio“,
produzida por conta do 44º  En-
contro  Nacional  do Conjunto
CFESS-CRESS, intitulada “Pelo di-
reto à luta e resistência: contra a
militarização da vida, da política e
da polícia”.
O CRESS-SP se solidariza com
estudantes, professores e funci-
onários da PUC-SP e cobra do
governo do estado de São Paulo
a responsabilização do Secretá-
rio de Segurança Pública Alexan-
dre de Moraes

.Esta nota foi publicada ori-
ginalmente em http://cress-
sp.org.br/policia-militar-ata-
ca-estudantes-da-puc-sp/

rados na sacada. Ao mesmo tempo
eu repetia para mim mesma "você
não vai descer. Você está de ca-
saco vermelho, você é pequena.
Isso é perigoso, você vai se ma-
chucar, você não vai descer e não
vai gritar". Gritei: NÃO VAI TER
GOLPE. Ninguém me acompanhou
e eu voltei a me calar. (...) Foi
quando eu ouvi as piores palavras
que eu jamais imaginei poder ouvir
dentro da PUC: viva a PM.

Aí já era demais. Desci até o
subsolo e vi que havia uma movi-
mentação maior de estudantes con-
trários ao golpe na rua. Me juntei a
eles. Considerando a configura-
ção do embate, o clima estava tran-
quilo. Havia um grupo de não mais
do que dez policiais entre o grupo
do carro de som e o grupo dos
estudantes, que trocavam pala-
vras de ordem. O grupo contrário
ao impeachment, no qual agora eu
estava inserida, começou a se apro-
ximar do carro de som e, conse-
quentemente, da PM que, em pou-
cos instantes, iniciou sua segunda
investida. Avançaram sobre o gru-
po de estudantes com os escudos,
os cassetetes e as armas de bala de
borracha em riste - quase tão gentis
quanto foram na remoção do pes-
soal que ficou mais de 30 horas na
Paulista na semana passada, sabe?
Corremos para longe e eu subi a
escadaria da PUC. O Choque re-
cuou e voltamos para a rua. Eles
voltaram a gritar "viva a PM", ao que
respondíamos "Não acabou, tem
que acabar: eu quero o fim da polícia
militar!".
https://www.facebook.com/brasil-
defato/videos/1058105207570776/

Nosso grupo foi crescendo gra-
dativamente e, em pouco tempo,
nosso grito se sobrepunha aos
berros da voz com microfone. Só
parávamos de gritar quando eles
punham músicas. Nossas músi-
cas. Músicas compostas por pes-
soas que discordam da posição
deles, que defendem a democra-
cia, condenam o abuso de poder, a
violência policial.(...). Eles não fazi-
am a menor ideia do que estavam
fazendo lá. Eles estavam em uma
Universidade que foi pólo de resis-
tência ao regime autoritário, que ao
longo de sua história, foi palco do
livre pensamento e da liberdade de
ideias e cuja reitora na década de
1970, a professora Nadir Kfouri,
proibiu a entrada dos militares no
prédio. Eles só sabem reproduzir
discursos que não foram eles que
criaram, sem refletir sobre o que
está sendo dito, sem perceber quem
está por trás do que eles defen-
dem, sem medir as consequências

das ações que eles esperam que
sejam tomadas. Eles pediam, ao
mesmo tempo, pela renúncia e pelo
impeachment da presidenta. O ódio
e a ignorância estão de mãos da-
das e essa nunca é uma combina-
ção feliz.

Perto das 21h40 a voz no micro-
fone disse que, para não incomo-
dar a vizinhança, estariam encer-
rando o ato após a execução do
hino nacional. (...)  Conforme eu
entrei no prédio e subi um lance da
rampa percebi uma movimentação
diferente na rua: os manifestantes
pró impeachment desceram do
carro de som e se perfilaram frente
ao grupo de estudantes contrários
ao impeachment - sempre, é claro,
com a digníssima PM posta entre os
grupos e voltada para o grupo con-
tra o impeachment, apontando suas
armas para os estudantes na rua e
também para os que estavam na
escadaria e pendurados nas jane-
las. Ao fim da música, os grupos
começaram a gritar e, enquanto os
estudantes contra o impeachment
gritavam pelo fim da PM, os policiais
começaram a disparar bombas de
efeito moral, balas de borracha e
avançavam sobre os estudantes,
enquanto o outro grupo rapidamen-
te se dispersou. Eu vi tudo isso da
janela e tentei filmar, mas confesso
que senti medo e me abaixei. Quan-
do levantei, estava pronta para
gritar contra a PM e os seus apoi-
adores, mas senti a garganta fe-
char e o nariz arder. O tal gás de
efeito moral. Os estudantes disper-
saram e eu fui embora tossindo.

Acho que foi o primeiro momento,
desde 2011, em que estar na PUC
fez sentido na minha vida. Pensei
na Iara Iavelberg. Em 2013, quando
assisti ao documentário "Em busca
de Iara" (disponível no netflix) fui
tomada por uma emoção tão forte
que me fez chorar quase durante
todo o filme. Num determinado mo-
mento, um médico que a ajudou na
Bahia se emociona ao lembrar dela
e diz "uma moça frágil daquela é
que ia mudar o destino do Brasil?".
Ela não era muito mais velha do que
eu sou, quando foi morta pelos
militares. Ela lutou ao lado do La-
marca porque acreditava na demo-
cracia. Ela também deve ter tido
medo, mas não se retirou da luta,
mesmo sendo só uma menina.

Eu não sou a Iara. Eu não vou
mudar o destino do Brasil. Nós
vamos. #NãoVaiTerGolpe

Fernanda Grandino é aluna do
curso de Jornalismo este depoi-
mento foi publicado originalmen-
te em https://okayish.wordpress.
com/2016/03/22/puc-sp-21032016/

Depoimento da estudante Fernanda Grandino
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A professora Silvana Tótora
autografa seu livro
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A mesa do debate sobre saúde do trabalhador


